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A Itaipu é uma empresa binacional criada em 1974 
pelo Brasil e o Paraguai para utilizar a água do Rio 
Paraná, na fronteira dos dois países, para gerar 
energia hidrelétrica. Hoje, a Usina Hidrelétrica de 
Itaipu é a maior geradora de energia limpa e reno-
vável do planeta (ITAIPU, 2018 a). Desde o início de 
sua operação, em 1984, até o final de 2018, a Itaipu 
havia gerado um total de mais de 2,6 bilhões de 
megawatts-hora (MWh) (ITAIPU, 2019 a). 

Desde a sua criação, a Itaipu Binacional segue os 
princípios de desenvolvimento sustentável, refleti-
dos em suas ações e programas integrados de 
apoio ao bem-estar social, crescimento econômico 
e proteção ambiental, contribuindo para a prospe-
ridade regional no Paraguai e no Brasil. As ativida-
des da Itaipu na região foram reconhecidas como 
excelentes exemplos de “Boas Práticas” na imple-
mentação efetiva dos Objetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável (ODS) e da Agenda 2030 das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento Sustentável.

A ITAIPU BINACIONAL E 
A AGENDA 2030 PARA 
O DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL, DA 
ORGANIZAÇÃO DAS 
NAÇÕES UNIDAS

Foto: Acervo Itaipu Binacional
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Meta 12.1: Implementar o Plano Decenal de Progra-
mas sobre Produção e Consumo Sustentáveis, com 
todos os países tomando medidas, e os países desen-
volvidos assumindo a liderança, tendo em conta o 
desenvolvimento e as capacidades dos países em 
desenvolvimento. 

Meta 12.2: Até 2030, alcançar a gestão sustentável e 
o uso eficiente dos recursos naturais.

Meta 12.3: Até 2030, reduzir pela metade o desper-
dício de alimentos per capita mundial, nos níveis de 
varejo e do consumidor, e reduzir as perdas de alimen-
tos ao longo das cadeias de produção e abastecimento, 
incluindo as perdas pós-colheita.
 
Meta 12.4: Até 2020, alcançar o manejo ambiental-
mente saudável dos produtos químicos e todos os 
resíduos, ao longo de todo o ciclo de vida destes, de 
acordo com os marcos internacionais acordados, e 
reduzir significativamente a liberação destes para o ar, 
água e solo, para minimizar seus impactos negativos 
sobre a saúde humana e o ambiente.

Meta 12.5: Até 2030, reduzir consideravelmente a 
geração de resíduos por meio da prevenção, redução, 
reciclagem e reuso. 

Meta 12.6: Incentivar as empresas, especialmente as 
empresas grandes e transnacionais, a adotar práticas 
sustentáveis e a integrar informações de sustentabilida-
de em seu ciclo de relatórios.

Meta 12.7: Promover práticas de compras públicas 
sustentáveis, de acordo com as políticas e prioridades 
nacionais.

Meta 12.8: Até 2030, garantir que as pessoas, em 
todos os lugares, tenham informação relevante e 
conscientização para o desenvolvimento sustentável e 
estilos de vida em harmonia com a natureza.

Meta 12.a: Apoiar países em desenvolvimento a fortale-
cer suas capacidades científicas e tecnológicas para 
mudar para padrões mais sustentáveis de produção e 
consumo.

Meta 12.b:  Desenvolver e implementar ferramentas 
para monitorar os impactos do desenvolvimento 
sustentável para o turismo sustentável, que gera empre-
gos, promove a cultura e os produtos locais.

Meta 12.c:  Racionalizar subsídios ineficientes aos 
combustíveis fósseis, que encorajam o consumo exage-
rado, eliminando as distorções de mercado, de acordo 
com as circunstâncias nacionais, inclusive por meio da 
reestruturação fiscal e a eliminação gradual desses 
subsídios prejudiciais, caso existam, para refletir os seus 
impactos ambientais, tendo plenamente em conta as 
necessidades específicas e condições dos países em 
desenvolvimento e minimizando os possíveis impactos 
adversos sobre o seu desenvolvimento de uma forma 
que proteja os pobres e as comunidades afetadas 

Fonte: Nações Unidas, 2019.
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A visão da Itaipu para 2020 é ser "a geradora de energia limpa 
e renovável com o melhor desempenho operativo e as 
melhores práticas de sustentabilidade do mundo, impulsio-
nando o desenvolvimento sustentável e a integração 
regional" (ITAIPU, 2018 b).

Para a Itaipu, o crescimento econômico sustentável é um 
compromisso importante, intrinsecamente ligado ao seu 
sistema de gestão, constituindo um de seus objetivos mais 
importantes em suas diferentes linhas de ação. A Itaipu segue 
políticas e práticas que promovem prosperidade e contri-
buem para melhorar o bem-estar da população em muitas 
comunidades, no Paraguai e no Brasil. A organização repre-
senta uma força poderosa no avanço do desenvolvimento 
regional sustentável, ajudando a construir sociedades mais 
responsáveis, igualitárias e solidárias. No Brasil, essas ações 
ocorrem principalmente na área de influência do reservatório, 
e se estendem para muitos municípios da Região Oeste do 
estado do Paraná. No Paraguai, muitas das ações possuem 
cobertura nacional e beneficiam diversas regiões do país.

Na dimensão econômica do desenvolvimento sustentável, as 
atividades realizadas pela Itaipu são concebidas para criar 
empregos, reduzir a pobreza, promover a educação, desen-
volver oportunidades de ensino e incentivar a igualdade em 
relação a gênero, idade, deficiências, raça, religião, etnia e 
situação econômica. Também promovem geração de renda, 
proteção das crianças e adolescentes, respeito pelos direitos 
humanos, preservação da biodiversidade e meios sustentá-
veis de produção e consumo. Essas atividades fazem parte do 
Plano de Negócios da Itaipu, que inclui os programas e as 
ações correspondentes, que estão totalmente relacionadas 
aos objetivos estratégicos e às políticas e diretrizes organiza-
cionais (ITAIPU, 2018 c).

ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL DA ITAIPU

10

Foto: Acervo Itaipu Binacional



Foto: Alexandre Marchetti/ITAIPU Binacional



A Itaipu tem o compromisso de garantir o consumo e a 
produção sustentáveis por meio de atividades que 
foram concebidas para promover o crescimento e a 
expansão agroecológica-industrial da região, alcançan-
do e apoiando iniciativas familiares, pequenos negócios 
e empresas. A contribuição da Itaipu proporciona diver-
sas opções de trabalho, através da educação, formação 
e estabelecimento de padrões para desenvolver, orien-
tar e manter seu programa de produção e consumo 
sustentável em todos os níveis, em total alinhamento 
com sua estratégia de desenvolvimento sustentável e 
com o ODS 12. 
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Itaipu e o ODS 12

Foto: Acervo Itaipu Binacional
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A finalidade desse programa é promover o desenvolvi-
mento rural sustentável e a redução do uso de contami-
nantes na agricultura na bacia do reservatório e em outras 
áreas de interesse da Itaipu. O programa teve início em 
2002 e, atualmente, está sendo aprimorado.

O objetivo do programa é a difusão de sistemas de 
produção agroecológica e sustentável, voltados para a 
produção orgânica e a conversão da agricultura tradicional 
em sistemas de produção mais sustentáveis. Inclui quatro 
ações: o incentivo da produção e do consumo de alimen-
tos orgânicos; a promoção de sistemas de produção e 
consumo agrícola sustentáveis; desenvolvimento da 
agricultura familiar; e o incentivo à produção e ao consu-
mo de plantas medicinais e fitoterápicos. 

Através da rede de Assistência Técnica e Extensão Rural 
(Ater), são fornecidos suporte técnico gratuito, treinamen-
to e orientações na região para agricultores familiares 
interessados em trabalhar na cadeia de mercados de 
produção e comércio para produtos orgânicos e sustentá-
veis. O programa promove a disseminação de práticas de 
produção agroecológicas voltadas para arranjos produti-
vos locais entre organizações patrocinadoras (como a 
Itaipu e as prefeituras) e organizações e parceiros executo-
res que atendem a todas as associações e cooperativas 
dos agricultores parceiros do projeto.

Também oferece suporte à pesquisa, desenvolvimento e 
orientações às famílias sobre a agricultura orgânica, atenden-
do às demandas da região. Essa linha de ação é possível por 

meio de contratos com as universidades, para a capacitação 
de professores, pesquisadores e estudantes, e a participação 
na Rede Paranaense de Pesquisa Agroecológica. A iniciativa 
apoia a inovação tecnológica, como o uso da homeopatia na 
agricultura e o desenvolvimento de um sistema de plantio 
direto orgânico, além de cursos, seminários e publicações. 
Outra linha de ação é o reforço do processo de certificação e 
comercialização de produtos orgânicos e da agricultura 
familiar, que é realizado por meio de suporte com consulto-
ria para as associações e cooperativas.  

O Programa de Desenvolvimento Rural Sustentável 
também promove a disseminação dos benefícios da 
produção orgânica para a população, buscando criar 
relações sociais, ambientais e comerciais diretas, a partir 
de locais rurais a urbanos. Isso é realizado através de 
palestras nas escolas e da promoção e participação em 
eventos, com estandes, materiais promocionais e a venda 
de produtos orgânicos provenientes da agricultura 
familiar.

A promoção da agricultura sustentável leva em conta 
aspectos técnicos e econômicos para o desenvolvimento e 
a continuidade da agricultura familiar. Portanto, o progra-
ma incentiva a diversificação da produção e o aperfeiçoa-
mento da gestão do território. Esse trabalho é realizado 
periodicamente pela Assistência Técnica e Extensão Rural 
(Ater), com serviços de consultoria técnica para as 
propriedades rurais em intervalos de 15 a 90 dias, de 
acordo com o tipo de atividade produtiva (ITAIPU, 2014).

Foto: Alexandre Marchetti/ITAIPU Binacional
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Essa ação está diretamente ligada à Meta 12.2, sobre 
atingir a gestão sustentável e o uso eficiente de recursos 
naturais até 2030; à Meta 12.3, na redução do desperdício 
global de alimentos per capita nos níveis de varejo e de 
consumidor, bem como o desperdício de alimentos junto 
às cadeias de produção e de fornecimento; e à Meta 12.4, 
na obtenção da gestão ambientalmente correta de produ-
tos químicos e todos os resíduos no decorrer de seu ciclo 
de vida, de acordo com parâmetros internacionais, e na 
redução significativa do lançamento destes no ar, na água 
e no solo, para minimizar seus impactos adversos na 
saúde humana e no ambiente. É também consistente com 
a Meta 12.7, na promoção de práticas de compras públi-
cas que sejam sustentáveis, de acordo com as políticas e 
prioridades nacionais, e com a Meta 12.a, no apoio a 
atividades para fortalecer a capacidade científica e tecnoló-
gica e buscar padrões de consumo e de produção mais 
sustentáveis.

As estratégias operacionais do programa estão relaciona-
das a essas metas por meio do seguinte: 

Incentivos ao sistema de produção agroecológico e 
orgânico, diminuindo a dependência externa de insumos 

Uma tarefa desafiadora para o programa foi obter uma 
organização efetiva dos mercados locais. O importante 
esforço combinado com as organizações envolvidas no 
programa levou à evolução significativa da qualidade, 
quantidade e variedade dos produtos, bem como nas 
organizações.

Outros desafios incluem o aumento da produção e do 
consumo de alimentos orgânicos; a expansão e a manu-
tenção da rede de Assistência Técnica e Extensão Rural 
(Ater); o desenvolvimento das cadeias de produção 
atuais; o fortalecimento das associações e cooperativas; o 
apoio à pesquisa, ao desenvolvimento e ao ensino da 
Agroecologia, e a avaliação dos resultados socioeconômi-
cos com indicadores.

O Programa de Desenvolvimento Rural Sustentável é 
disponibilizado a todos os municípios na área de influên-
cia da Itaipu e, até o momento, está ativo em 36 municí-
pios.

e agregando valor aos produtos;
Uso de práticas de conservação na gestão do solo e 
outros recursos naturais; 
Desenvolvimento de estratégias de marketing direto ao 
consumidor, por meio de mercados, entrega a domicí-
lio e comercialização local de agricultores; e 
Trabalho com programas institucionais da Política 
Nacional de Segurança Alimentar – tais como o Progra-
ma de Aquisição Alimentar (PAA) e o Programa Nacio-
nal de Alimentação Escolar (PNAE) –, promovendo 
breves ciclos de marketing, para reduzir a pegada 
ecológica e fornecer emprego para a força de trabalho 
familiar.

O apoio institucional da Itaipu foi fundamental para viabili-
zar o projeto durante os 17 anos de sua existência, forne-
cendo suporte metodológico, técnico e financeiro.

Foto: Acervo Itaipu Binacional 
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Uma das principais lições aprendidas na estruturação de 
um programa complexo com dimensão regional é que 
deve existir um planejamento contínuo de atividades e 
ações, com revisão e acompanhamento periódicos, garan-
tindo a participação de todos os stakeholders relevantes. 
As principais contribuições para o sucesso da prática foram 
a adaptação e a criação das metodologias de participação 
para o desenvolvimento da Assistência Técnica e Extensão 
Rural (Ater) e o aumento do valor para os produtos por 
meio de ações de agroindustrialização, integração e comer-
cialização. O programa ainda implementou um Comitê 
Gestor, formado por organizações que representam a 
sociedade civil, agricultores e setores do governo, permitin-
do a participação ativa de seus pares, que foi crucial para o 
desenvolvimento das atividades do programa.

Lições aprendidas

Resultados

Uma tarefa desafiadora para o programa foi obter uma 
organização efetiva dos mercados locais. O importante 
esforço combinado com as organizações envolvidas no 
programa levou à evolução significativa da qualidade, 
quantidade e variedade dos produtos, bem como nas 
organizações.

Outros desafios incluem o aumento da produção e do 
consumo de alimentos orgânicos; a expansão e a manu-
tenção da rede de Assistência Técnica e Extensão Rural 
(Ater); o desenvolvimento das cadeias de produção 
atuais; o fortalecimento das associações e cooperativas; o 
apoio à pesquisa, ao desenvolvimento e ao ensino da 
Agroecologia, e a avaliação dos resultados socioeconômi-
cos com indicadores.

Desde o início do projeto, uma evolução significativa na 
qualidade, quantidade e variedade de produtos, bem como 
nas organizações de produtores familiares, foi verificada. 

O apoio institucional da Itaipu foi fundamental para viabili-
zar o projeto durante os 17 anos de sua existência, forne-
cendo suporte metodológico, técnico e financeiro.

Além da colocação de seus produtos no mercado, essas 
empresas têm buscado investir e expandir suas agroindús-
trias e estabelecimentos varejistas. Outro resultado impor-
tante foi obtido a partir da ação direta com as cooperativas 
de agricultura familiar e as agroindústrias, nas questões de 
rotulagem, marcas, informações nutricionais e padroni-
zação de produtos, permitindo a expansão da comerciali-
zação com a agregação de valor destes, proporcionando 
melhoria de renda e desenvolvimento econômico.

As boas práticas implementadas na área resultaram na 
publicação de livros pelos técnicos da Itaipu, ou pela 
própria empresa e seus parceiros, e em uma plataforma 
de boas práticas na web. Além disso, a Itaipu investiu na 
aquisição de um calendário astronômico agrícola que 
serve como referência para os agricultores. 

A Itaipu monitora de forma ativa e contínua essas ações e 
seus resultados, comparando-os a linhas de base e objeti-
vos pré-estabelecidos, buscando corrigir os obstáculos na 
execução das ações para garantir o sucesso do trabalho. 
Adicionalmente, a execução e a qualidade do serviço são 
monitoradas e verificadas pelos gestores da Itaipu na área.

Dos 188 beneficiários no início do programa, a iniciativa 
atende no momento a aproximadamente 2.500 famílias, 
entre agricultores e comunidades indígenas.

Foto: Acervo taipu Binacional
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Objetivo e descrição

O Programa Compras Sustentáveis da Itaipu engloba 
questões de sustentabilidade e considerações sobre ciclo 
de vida em suas cadeias de fornecimento. O Processo de 
Compras envolve e implementa uma análise detalhada do 
consumo desnecessário de recursos, poluição e outros 
impactos ambientais, questões de saúde, sociais e de 
trabalho; bem como a avaliação do ciclo de vida do 
produto (desde a produção até o descarte), o custo total 
de propriedade e as leis aplicáveis a fornecedores e 
contratos. Esses critérios de compras são obtidos por meio 
de condições contratuais que permitem a minimização de 
possíveis impactos negativos e a maximização de possí-
veis impactos positivos em relação ao produto ou serviço 
a ser adquirido.

Para aumentar a transparência e facilitar o processo, a 
empresa estabeleceu critérios de aquisição sustentável, 
aplicando uma Matriz Flexível para avaliação e monitora-
mento do progresso de compras sustentáveis ao longo do 
tempo. O poder de compras da empresa e seu Programa 
de Compras Sustentáveis geram benefícios ambientais, 
econômicos e sociais. 

Metas do ODS 12 relacionadas

O Programa de Compras Sustentáveis está diretamente 
ligado à Meta 12.2, com relação ao cumprimento dos 
objetivos da política de sustentabilidade comercial de 
acordo com as dimensões sociais, econômicas e ambien-
tais do desenvolvimento sustentável (tripla abordagem); e 
a Meta 12.4, relacionada à aplicação de exigências susten-
táveis nos contratos de recuperação de petróleo e lubrifi-
cante para evitar o derramamento na água, bem como em 
contratos de limpeza, em relação à conformidade com a 
proibição do uso de produtos químicos nocivos à água 
durante a prestação desse serviço. A ação também está 
associada à Meta 12.6, de aplicação de exigências de 
sustentabilidade para 53 itens, produtos e serviços, e a 
promoção de boas práticas de acordo com a tripla aborda-
gem para sustentabilidade (ambiental, social e econômi-
ca), incluindo o incentivo a fornecedores para promove-
rem o mesmo em sua cadeia de fornecimento; e à Meta 
12.7, relacionada ao papel da Itaipu como empresa públi-
ca, promovendo boas práticas sustentáveis com fornece-
dores, promovendo seminários e compartilhando a 
experiência do Programa de Compras Sustentáveis com a 
Direção Nacional de Compras Públicas (DNCP - agência 
paraguaia responsável por aquisições públicas) e a partici-
pação de fornecedores do governo do Paraguai.

Foto: Alexandre Marchetti/ITAIPU Binacional
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Desafios

Lições aprendidas

Alguns dos desafios relacionados a esse projeto incluem a 
elaboração da Política de Compras Sustentáveis, o estabe-
lecimento de novos procedimentos e a realização do 
plano de implementação do Programa de Compras 
Sustentáveis com caráter binacional, exigindo a alteração 
de normas internas nos dois países.

Outros desafios são a resistência de atores internos e 
externos em todos os níveis; o processo de ajuste e 
adequação de diferentes perspectivas culturais em um 
programa binacional e o estabelecimento de novos 
critérios e procedimentos de compras, muitas vezes 
controversos e rejeitados por alguns stakeholders.

A experiência da Itaipu com a introdução de um programa 
binacional de Compras Sustentáveis trouxe um número 
importante de lições aprendidas:

A formulação e a implementação de um programa inova-
dor, que altera normas internas de duas nações, requer 

uma política clara sobre os objetivos a serem atingidos 
em um período específico de tempo, e ser a ferramenta 
que fornece o canal de comunicação necessário para 
atingir um consenso interno e externo, facilitar o 
processo de tomada de decisão e também impor o 
compromisso de todos os stakeholders da organização 
para cumprirem essa meta. Isso foi possível por meio 
do Comitê de Compras Sustentáveis.

Foi possível concentrar o processo de implementação 
em um número de itens, bens e serviços prioritários. 
Até agora, essa lista de prioridades inclui apenas 55 de 
30 mil itens considerados como possíveis compras, 
sempre levando em consideração os impactos ambien-
tais, sociais e econômicos durante o processo em um 
determinado momento.

Manuais Internos devem ser cumpridos para facilitar 
operações, dar continuidade e transparência.

Foto: Rubens Fraulini/ITAIPU Binacional



Resultados
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O Programa e a Política de Compras Sustentáveis Binacio-
nal da Itaipu contribuem direta e indiretamente para: (a) 
maior qualidade de produtos, (b) níveis mais baixos de 
desperdício e emissões, (c) consumo de água e energia 
mais eficiente, (d) níveis mais baixos de emissões de 
gases de efeito estufa (GEE), (e) preferência por compras 
de fornecedores locais e (f) estrita observância aos direitos 
e normas trabalhistas.

Medições de resultado do progresso incluem 78,5% da 
matriz flexível implementada até maio de 2019. O objetivo 
é implantar 83,1% até dezembro de 2019.

A Itaipu está trabalhando no desenvolvimento de indica-
dores que possibilitarão a medição do progresso em sua 
Política de Compras Sustentáveis, como: redução de gases 
de efeito estufa, redução de geração de resíduos, redução 
no consumo de água e energia, contribuições para o 
fornecimento regional e o desenvolvimento local. 



Foto: Alexandre Marchetti/ITAIPU Binacional



3.
PROGRAMA GESTÃO DE 
RESÍDUOS SÓLIDOS
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Objetivo e descrição

Meta do ODS 12 relacionada

A finalidade dessa ação é reduzir consideravelmente a 
geração de resíduos por meio da prevenção, redução, 
reciclagem e reuso para promover saneamento regio-
nal e boa qualidade da água no reservatório.

O Programa Gestão de Resíduos Sólidos, ativo desde 
2003, é composto por 55 municípios no estado do 
Paraná e um município no estado do Mato Grosso do 
Sul, no Brasil. O programa envolve: ações de suporte de 
infraestrutura (construção/restauração/expansão de 
galpões de triagem) para associações de catadores; 
treinamento contínuo em gestão de resíduos sólidos 
para técnicos municipais e lideranças de coletores de 
resíduos; educação ambiental, com ações em educação 
formal e não formal; apoio ao cumprimento da Lei 
Brasileira 12.305/2010 (Lei Federal de Resíduos 
Sólidos) no nível municipal; compra de equipamentos e 
aquisição de caminhões para o Programa de Unidades 
de Valorização de Recicláveis (UVR) sob contratos com 
municípios, incluindo Associações e Cooperativas de 
coletores; suporte técnico na gestão de projetos, moni-
toramento dos indicadores de coleta seletiva regional, e 
pagamento aos coletores de resíduos de incentivo por 
serviços ambientais efetuados nos municípios.

O programa é monitorado por uma ferramenta computa-
cional chamada Reciclômetro e outros relatórios de moni-
toramento. O Reciclômetro registra o tipo de resíduo que 

entra nas UVRs, a quantidade e os valores de comerciali-
zação e monitora a receita geral para cada associação em 
todos os municípios. 

Essa ação está diretamente ligada à Meta 12.5, que se 
refere à redução considerável da geração de resíduos 
através da prevenção, redução, reciclagem e reuso. O 
Programa Gestão de Resíduos Sólidos está diretamente 
ligado à gestão municipal de resíduos sólidos na área 
de influência da Itaipu Binacional.

Desafios

A necessidade de mudar a percepção da gestão de 
resíduos apresentou o maior desafio. O programa, por 
meio dos esforços contínuos em iniciativas relacionadas 
a prevenção, redução, reciclagem e reuso, levou a uma 
visão sistêmica que incluiu conscientização para o fato 
de que a gestão de resíduos envolve a responsabilidade 
compartilhada de todos os agentes da sociedade, públi-
cos ou privados.

Foto: Alexandre Marchetti/ITAIPU Binacional
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Lições aprendidas

A implementação dessa ação exige o envolvimento de 
todos os stakeholders na cadeia, sejam públicos, priva-
dos ou a sociedade civil; e as ações de educação 
ambiental devem ser devidamente alinhadas, sempre 
buscando a prevenção, redução, reciclagem e reuso de 
resíduo sólido, devendo ser cuidadosamente associada 
à legislação atual. A equipe também tem a função de 
alinhar toda a cadeia de reciclagem, com uma visão 
sistemática de gestão de resíduos.  

Outras lições importantes que foram aprendidas dizem 
respeito à inclusão social do segmento vulnerável dos 
coletores de resíduos e ao suporte técnico municipal, 
que é de fundamental importância na criação de 
Programas de Coleta Seletiva Municipal. Além do 
capital humano, também é necessário enfatizar a 
arrecadação de fundos, públicos ou privados, para 
garantir infraestrutura básica para otimização do 
programa.

Esse programa produziu resultados importantes em 
vários níveis, atingindo também atividades com fins 
lucrativos e trabalho para os que mais precisam. Alguns 
dos resultados incluem:

Resultados

Infraestrutura
Esforços importantes resultaram na construção/res-
tauração/expansão de galpões de triagem; entrega de 
42 caminhões e 42 kits de equipamentos, em parceria 
com o Instituto das Águas do Paraná; e a construção e 
estruturação de um Centro de Valorização de Reciclá-
veis em Céu Azul, PR (em andamento), para coorde-
nar a rede de comercialização.

Institucional
Criação e desenvolvimento de 34 Programas de 
Coleta Seletiva Municipal de forma coletiva e partici-
pativa; entrega, para os municípios, de 57 Planos 
Operacionais com Potenciais Teórico de Geração 
(PTG) das Unidades de Recuperação; suporte de 
consultoria técnica em 49 municípios para atingir as 
metas planejadas; aumento do processamento de 

recicláveis de 1.083 toneladas/mês para 1.168 tonela-
das/mês (total regional).

Recursos humanos
Contratação de 34 técnicos de Unidade de Valori-
zação de Recicláveis (UVR) para auxiliar a gestão da 
coleta seletiva nos municípios; treinamento de 100 
técnicos no curso de Gestão de Resíduos Sólidos em 
parceria com a Unilivre, uma universidade aberta para 
o meio-ambiente; treinamento de 1.452 gestores 
públicos, técnicos e coletores de resíduos em gestão 
de resíduos sólidos; contratação de grupos de coleto-
res para fornecer serviços de coleta e triagem em 15 
municípios.

Avaliação do progresso
Criação de uma plataforma chamada Reciclômetro 
para medir os Indicadores de Coleta Seletiva.
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4.
APLICAÇÃO DO 
PROTOCOLO DE 
AVALIAÇÃO DE 
SUSTENTABILIDADE DE 
HIDRELÉTRICAS



Objetivo e descrição
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O Protocolo da Associação Internacional de Hidreletrici-
dade (IHA) é o principal instrumento internacional de 
avaliação e certificação da sustentabilidade de práticas 
de energia hidrelétrica. Para que seja aceitável para 
todos os setores, a IHA promove fóruns em vários 
países para discutir os termos do Protocolo. 

Ele pode ser aplicado a cada fase do ciclo de vida de 
uma usina hidrelétrica: “Estágio inicial”, “Preparação”, 
“Implementação” e “Operação”. 

A ferramenta aplicada à Itaipu foi a “Operação”. A 
avaliação formal por meio do Protocolo de Avaliação de 
Sustentabilidade de Hidrelétricas, pela IHA, começou 
em 2013 e foi concluída em 2016. A aplicação do proto-
colo envolveu toda a empresa, incluindo os lados do 
Brasil e do Paraguai.

Os seguintes itens foram avaliados:

Manejo das questões ambientais e sociais; contra-
tação e condições de trabalho; gestão de reservató-
rios; saúde pública; população nativa; comunidades e 
subsistências afetadas pelo projeto; realojamento e 
herança cultural;
Recursos hídricos; qualidade da água; regimes de 
escoamento a jusante; erosão e sedimentação; biodi-
versidade e espécies invasivas;
Governança; viabilidade financeira; benefícios do 
projeto; confiabilidade e eficiência de ativos; segu-
rança de infraestrutura; e comunicações e consultas.

Foto: Rubens Fraulini/ITAIPU Binacional



Meta do ODS 12 relacionada
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Esta ação está diretamente ligada à Meta 12.6, que 
incentiva empresas, especialmente as de grande porte e 
transnacionais, a adotarem práticas sustentáveis e 
integrarem informações sobre sustentabilidade em 
seus relatórios.

Lições aprendidas

Uma das principais lições aprendidas foi a necessidade 
de realizar esse processo de forma binacional, por meio 
das medidas adotadas coletivamente pelo Paraguai e 
pelo Brasil. O processo foi crucial para refletir a 
abordagem sustentável, pela Itaipu, em todas as 
atividades relacionadas à geração de energia 
hidrelétrica.

Desafios

Os desafios incluíram a adaptação de documentos 
históricos da Itaipu para o formato de avaliação de 
protocolo, a participação das equipes de treinamento 
nessa avaliação, a conscientização sobre a importância 
da participação nesse projeto e o resgate de alguns 
documentos históricos importantes.

Resultados

O principal resultado foi o relatório final com o 
resultado positivo da Itaipu em relação ao Protocolo de 
Avaliação de Sustentabilidade de Hidrelétricas. O 
relatório foi publicado em português, espanhol e inglês.

Foto: Alexandre Marchetti/ITAIPU Binacional
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5.
PROGRAMA DE 
EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL



Objetivo e descrição
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As ações de Educação Ambiental da Itaipu Binacional são 
voltadas para a propagação e o desenvolvimento do 
consumo sustentável consciente e de práticas de 
produção voltadas para a redução da pegada ecológica e 
o desenvolvimento de uma cultura de sustentabilidade. 

O programa alcança comunidades na área de influência 
da Itaipu, visando desenvolver um estilo de vida mais 
sustentável e promover uma sensibilização semelhante 
na cultura organizacional corporativa, em favor do 
ambiente e pela adoção das melhores práticas de susten-
tabilidade do mundo. 

A implementação do programa é obtida pela criação e o 
desenvolvimento de iniciativas de orientação, capaci-
tação, informação e comunicação tanto no nível de 
comunidade regional quanto corporativo. Algumas 
ferramentas usadas para essa finalidade incluem 
seminários, oficinas continuadas, eventos de capacitação 
e campanhas, todos voltados para o consumo e a 
produção sustentáveis e conscientes.

Além dos objetivos ambientais do programa (menos 
emissões de CO2, proteção de árvores, etc.), os objetivos 
sociais visam à inclusão até mesmo dos grupos sociais 
mais vulneráveis (catadores, instituições de caridade). 

No Brasil, o programa dispõe de um componente relacio-
nado à segurança alimentar e à melhora nutricional. Esse 
componente promove a educação e o desenvolvimento 
sustentável com ênfase no incentivo à agricultura familiar, 
à economia local, à segurança alimentar e à melhoria dos 
hábitos nutricionais.

O programa de educação ambiental é realizado no nível 
corporativo e na região em geral, área de influência da 
Itaipu.

Foto: Nilton Rolin/ITAIPU Binacional



Metas do ODS 12 relacionadas

Desafios

Esse programa está diretamente ligado à Meta 12.2, 
relacionada à gestão sustentável e uso eficiente de 
recursos naturais. A intenção é desenvolver uma cultura 
sustentável de negócios, refletida nas melhores práticas 
e no uso eficiente de recursos por toda a equipe da 
Itaipu (uso racional de papel, eletricidade, separação 
correta de resíduos para reciclagem). Também está 
relacionada à Meta 12.5, que se refere à redução consi-
derável da geração de resíduos através da prevenção, 
redução, reciclagem e reuso. A ação de Educação 
Ambiental Corporativa enfatiza principalmente a gestão 
correta de resíduos sólidos, aplicação de prevenção, 
redução, reciclagem e reuso para diminuir a poluição e 
o impacto ambiental negativo. 

Também está ligado à Meta 12.8, relacionada à garantia 
de que as pessoas em todos os lugares tenham as 
informações e o conhecimento necessários para adotar 
estilos de vida sustentáveis, em harmonia com a nature-
za. As atividades desenvolvidas com essa ação visam pre- 
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cisamente à promoção de disseminação de conceitos e 
práticas para um estilo de vida mais sustentável, em 
particular o consumo consciente e a redução da pegada 
ambiental.

Desde o seu lançamento, em 2003, o programa passou 
por diferentes fases, permitindo superar a inércia 
relacionada ao desenvolvimento e estabelecimento de 
uma cultura e estilo de vida sustentáveis. Esforços, 
programas e campanhas constantes levaram a impor-
tantes mudanças de atitude necessárias para as práticas 
de consumo e produção sustentáveis e conscientes. O 
desenvolvimento e a aquisição de ferramentas tecnoló-
gicas específicas facilitaram o acompanhamento e a 
constância dos impactos e seu mapeamento com 
indicadores quantificáveis em tempo real. Outros desa- 

Foto: Alexandre Marchetti/ITAIPU Binacional
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Lições aprendidas

O papel que uma grande empresa desempenha na sua 
região e na sua própria equipe, como oportunidade 
para desenvolver habilidades humanas para sustentabi-
lidade tem sido de fundamental importância. Da 
mesma forma, a continuidade do programa é essencial; 
é necessário superar as limitações relacionadas a recur-
sos humanos, a aquisição de tecnologia e logística 
adequadas para manter a continuidade da conscientiza-
ção, capacitação, monitoramento e acompanhamento 
dos resultados em tempo real. A mudança de hábitos e 
atitudes também é um processo que requer continuida-

Resultados

De 2013 a julho de 2019, alguns resultados relatados 
pelos programas implementados no Paraguai referen-
tes a reciclagem incluem cerca de 118 mil kg de resídu-
os sólidos reciclados e armazenados corretamente, 
incluindo papel, papelão e plásticos, que é equivalente, 
em termos ambientais e econômicos, às árvores não 
cortadas em 2007 (com mais de 10 anos); a prevenção 
de 40.721 kg de emissões de gases de efeito estufa; 
economia de 3.542.760 litros de água; e de 472.368 
kWh de eletricidade. Esses resultados representam 
economias financeiras consideráveis e uma contribui-
ção ambiental importante da Itaipu.

fios a superar incluem a contratação de profissionais 
necessários para essas atividades, e o aperfeiçoamento 
da logística de transporte para abranger a área de 
influência da Itaipu.

de, por meio de procedimentos ativos de acompanha-
mento para atingir a conversão cultural sustentável que 
garantirá as melhores práticas para a conservação dos 
recursos naturais.

Foto: Alexandre Marchetti/ITAIPU Binacional
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Um dos principais eixos está voltado para o nível corpo-
rativo de separação correta de resíduos na fonte. O 
valor coletado geralmente é doado para instituições de 
caridade, como asilos, abrigos para crianças e a 
associação de recicladores no bairro de San Francisco, 
no Paraguai; este último recebe os materiais recicláveis 
separados corretamente.

Os resultados relatados pelos programas implementa-
dos no Brasil incluem: 480 participantes em eventos de 
capacitação; mais de mil merendeiras com experiência 
em refeições nutritivas; 169 receitas selecionadas e 
publicadas nas três edições do Caderno de Receitas 
Saudáveis; e contribuições financeiras distribuídas em 
prêmios para escolas e cozinheiros finalistas das três 
edições do Concurso de Receitas Saudáveis.

Além disso, o Programa de Educação Ambiental tem 
distribuído outros materiais, como o Tratado de 
Educação Ambiental e a Carta da Terra, além de publi-
car um livreto com orientações sobre gestão integrada 
de propriedades rurais para segurança hídrica no 
território, e um livreto infantil sobre resíduos sólidos e 
reciclagem. 

Foto: Alexandre Marchetti/ITAIPU Binacional



INTERLIGAÇÕES
COM OUTROS ODS



Existem interligações importantes entre as atividades de 
Consumo e Produção Sustentáveis (ODS 12) pela Itaipu 
e outros ODS. As atividades estão bastante ligadas à 
segurança alimentar e melhora da nutrição (ODS 2), à 
gestão sustentável de recursos hídricos (ODS 6), 
incluindo sua biodiversidade (OSD 15), ao crescimento 
econômico sustentável e empregos (ODS 8), a cidades 
e assentamentos sustentáveis (ODS 11), e a parcerias 
(ODS 17). 
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CONCLUSÕES



A Itaipu reconhece a importância de conscientizar e 
implementar políticas e atividades de consumo e 
produção sustentáveis. Seus esforços, através de 
programas como Desenvolvimento Rural Sustentável, 
Compras Sustentáveis, Gestão de Resíduos e Educação 
Ambiental confirmam um estilo da empresa com uma 
forma de vida mais responsável, que favorece o desen-
volvimento sustentável e a prosperidade para todos. 
Suas atividades promovem o crescimento e a expansão 
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agroecológica-industrial da região, apoiando iniciativas 
familiares, pequenos negócios e empresas. A contri-
buição da Itaipu, por meio de educação, capacitação e 
apoio para orientar e manter os programas de 
produção e consumo sustentáveis corrobora seu 
compromisso com o ODS 12 e a Agenda 2030 para o 
Desenvolvimento Sustentável, da Organização das 
Nações Unidas. 

Foto: Nilton Rolin/ITAIPU Binacional



EDUCAÇÃO E CIDADES SUSTENTÁVEIS

Construção e restauração de 
galpões de triagem
42 caminhões
42 kits de equipamentos entregues
34 Programas Municipais de Coleta 
Seletiva criados
100 técnicos treinados em Gestão 
de Resíduos Sólidos
1.452 gestores públicos, técnicos e 
agentes ambientais qualificados

Cerca de118 mil kg
de resíduos sólidos reciclados e 
armazenados no Paraguai desde 2013

No Brasil, 480 participantes em
eventos de capacitação; mais de
mil  merendeiras capacitadas em
refeições nutritivas; 169 receitas
selecionadas e publicadas nas três 
edições do caderno de Receitas Saudáveis

Programa Gestão 
de Resíduos Sólidos

Programa de Educação 
Ambiental

78,5% 
da matriz flexível implementada 
até maio de 2019

Programa Compras 
Sustentáveis

Relatório final da Itaipu 
sobre o Protocolo de Avaliação 
de Sustentabilidade de 
Hidrelétricas

Associação Internacional 
de Hidroenergia (IHA)

AGRICULTURA SUSTENTÁVEL
Desenvolvimento 
Rural Sustentável

ODS 12:  CONSUMO E 
PRODUÇÃO RESPONSÁVEIS
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2.500 
famílias beneficiadas 
Apoio técnico, treinamento e orientação 
Disseminação da produção agroecológica
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